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O horizonte está distante, a perder 

de vista, mas não podemos deixar 

de observá-lo, sob pena de 

perdermos ou não acharmos o norte



O amanhã não será o mesmo do hoje 

O amanhã será mais do hoje 

Ninguém sabe como será o pós pandemia 

O pós pandemia

Perspectivas de futuro da humanidade



Ninguém sabe o que

acontecerá depois da

pandemia.

Barack Obama, estudo prevendo a pendemia, 
inclusive com indicação de medidas preventivas 

Pensamento imediatista x 
Pensamento estratégico



Soluções inovadoras 

Sem perspectivas de futuro

O pós pandemia



Para projetarmos o

futuro, necessár io se

faz examinarmos o

presente.



Alguns
elementos, 
macro, da 
realidade
presente

▪ Radicalização política, com questionamento, à direita, 

das instituições da democracia burguesa;

▪ Aumento da concentração da renda e da riqueza;

▪ Inversão do processo de exclusão social, que volta a 

crescer negativamente;

▪ Banalização da inteligência, retorno da ‘era das 

trevas’.



Extrema direita nas ruas

se portando como minor ia

T r u m p

P e r i g o  i m i n e n t e  p a r a  a  h u m a n i d a d e  



O líder nunca está er rado

S e m p r e  h á  u m  c u l p a d o s ,  p a r a  

a t r a p a l h á - l o ,  r a z ã o  p e l a  q u a l  s e  f a z  

n e c e s s á r i o  a f a s t á - l o s  

A volta do l íder



Fascismo

Nazismo

Nazi f ascismo

A u t o r i t a r i s m o

To t a l i t a r i s m o

A b s o l u t i s m o

D i t a d u ra

G o l p e d e E s t a d o

D e m o c ra c i a

D e m o c r a c i a p o p u l a r

Socialismo e Comunismo



Direita

Centro

Esquerda



Democracia

Em

Xeque 

Autorita
rismo 

Violên
cia 

Barbárie 

Exclu
são



Por que e porquê?

Mudanças extremas do eleitorado, conforme a eleição



Tendências 

Aumento dos conflitos sociais

Divisão das nações

Guerras



Qual nação terá o 
protagonismo no 
mundo pós pandemia? 

Temos perspectiva de uma 

nova guerra mundial?



Acirramento do conflito

Estados Unidos e China

Guerra suja: questões étnicas e religiosas, preconceitos e discriminações

Blocos



Aumento das desigualdades 
entre as nações



O perigo de guerras 
regionais 



E aos trabalhadores, 

o que os aguarda?



A tendência 

é que os que 

estão na mal 

piorem, para 

ajudarem os 

ricos a 

saírem da 

crise, pois 

não existe 

capitalismo 

sem ricos



Maiores desigualdades

Mais concentração da riqueza e da renda

Isonomia da renda salarial para baixo 

Nações centrais e periféricas Elite operária 



Consumidor x trabalhador 

Manipulação do conflito entre preços dos 
produtos e valor dos salários 



Trabalhador x trabalhador

Manipulação das disputas por empregos

Individualismo contra todos e todas



Haverá repatriação da produção, em razão 
dos conflitos internações?

E a queda dos salários nacionais?



A vida é uma sucessão de vida 
ou de vidas.

Quem morrerá, para quem 
nascer?



Q u e m m o r re r á , p a ra q u e m n a s c e r ?

➢Postos de trabalho, profissões vão 

desaparecer?

➢Postos de trabalho, profissões serão 

criadas?

Países

CentraisPeriféricos

E se houver a 
repatriação da 

produção? pobreza



Questões
regionais
internas, 
étnicas, de 
povos e 
religiosas

▪Sul

▪Sudeste

▪Centro-oeste

▪Nordeste

▪Norte



Quem
morrerá, 
para quem
nascer?

▪Extinção, em massa, de 

postos de trabalho;

▪Trabalho remoto;

▪Especialização



Migração populacional

Metrópoles

Médias 

Pequenas

Cidades 

Internet 



Migração populacional

Urbano

Rural  
Espaço   

Internet 



"A desigualdade é muito fortemente
ligada à habilidade dos ricos de
controlarem o processo político. O que
significa que os ricos são capazes de
introduzir e sustentar leis e regras que
os mantenham no poder“.

Branko Milanović



Estado

Qual 

será o 

seu 

papel?



Administração pública e seus
serviços, em que rumo?



E o funcionalismo público?

ESTABILIDADE VENCIMENTO 

IRREDUTÍVEL 
APOSENTADORIA



Isonomia da renda salarial 

para baixo, com funcionários 

públicos puxando a fila, com 

possível redução nominal dos 

vencimentos 



A classe média, 

especialmente o 

funcionalismo público, fará o 

caminho de volta aos 

serviços públicos?



As disputas entre: 
Civis e militares;
Carreiras típicas e as demais e,
“Barnabés” e os “Olhos Azuis” 

E, como a sociedade, e os demais trabalhadores, enxergará o funcionalismo público?



As possíveis mudanças, vão impactar 

na forma de organização social e 

refletirá muito fortemente na 

representação e representatividade



Organizações 

Partidarias

Democráticas Populares 

Sindicais 



“Se voltarmos uma década, veremos que se 
propagou dentro das Forças Armadas a ideia de que 
elas estavam sendo atacadas pelos governos petistas 
na tentativa de controle da hierarquia, dos 
currículos das escolas militares, de interferência nos 
valores e missões da instituição e, especialmente, 
com a Comissão da Verdade. A partir daí, eles 
projetaram essa ideia para o todo, e aderiram à 
visão de que o PT visava a "divisão" do Brasil: em 
classes, raças, gêneros, "ideologias" etc.”

Piero Leirner



“... foi o governo Bolsonaro que colocou as 

instituições em xeque, ou elas mesmas se colocaram, 

antes? Eu acho que o governo Bolsonaro é a projeção 

de instituições que primaram pela subversão de 

seus papéis: as Forças Armadas, onde a política 

entrou por uma porta e a disciplina saiu por outra, e 

o Judiciário, que resolveu mergulhar na política. Não 

é uma questão de se os militares aprovam ou não o 

governo: eles são o governo e Bolsonaro é o projeto 

deles.”

Piero Leirner



• Sinergia
• ‘Operar’ manifestações de rua, inclusive as de 

oposição
• Conflito constante
• Operação em pinça
• Guerra psicológica
• Milícias armadas
• Solução da ordem



Nossas 
tarefas

Instituições 
democráticas  

Democracia  



Alianças 

Táticas Estratégicas 



E o socialismo, até 

quando vai ficar 

sem defesa?



O que fazer?



Estudar e 
organizar

Redes 

Plataformas 
digitais 

Debates

Lutas físicas 



Certos dirigentes:

Eu falei, eu chamei e a 

base não quis me ouvir.

A base não quer fazer!

Os jovens não querem!



Não basta fazer.

Tem que fazer da 

maneira correta e da 

melhor forma



A representatividade é produto 

da aceitabilidade, que, por sua 

vez, provém da autoridade, da 

respeitabilidade e da confiança



Reduza seus gastos e aumente 

a sua poupança, isso é 

necessário hoje e fundamental 

no pós pandemia



Apesar da poluição; apesar 

das tormentas, o sol insiste 

em não nos deixar e, nos 

últimos dias, o horizonte 

voltou a sorrir.



Um forte abraço e um forte 

desejo de resistência e luta.

Continuemos a voar, o 

mundo precisa de nós.

Grato,

Valter Cézar


